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O EVENTO

REALIZAÇÃO:

INSTAGRAM

   O evento "Mulheres em Marcha" tem como
objetivo trazer à tona debates e diálogos acerca da
Marcha das Vadias e movimentos de luta contra as
violências de gênero na contemporaneidade.

@uernoficial
@fe_uern

@petpedagogia_
@petcis

@eiveextensao_

C L I Q U E  P A R A
A C E S S A R

PROJETO DE
EXTENSÃO EIVE

    O projeto de extensão Estudos Interdisciplinares
em Violência, sociedade e Educação (EIVE) visa,
tomando como referência pesquisas realizadas no
contexto da escola pública, a discussão sobre a
relação entre violência na sociedade e educação,
percebendo caminhos e estratégias para a
construção de ambientes sociais mais harmônicos,
problematizando a luta contra as injustiças sociais,
discriminatórias e fortemente marcadas pela
exclusão, mirando a possibilidade da construção de
sociabilidades igualitárias e comprometidas com a
transformação social, em que possa prevalecer
uma cultura de paz.
    Teoricamente, nossa iniciativa dialoga com uma
base que prima pelo descentramento conceitual,
principalmente com Bauman (1998), Laclau (2011) e
Lopes (2012), do termo violência, que assume
diversos significados construídos no contexto da
prática a partir de demandas, influências e
negociações de sentidos.
 Assim, percebemos que os fenômenos
considerados violentos variam de acordo com os
interesses e subjetivação dos indivíduos em
estreita relação com o contexto social (e escolar)
em que são problematizados. Sendo assim,
acreditamos que é na relação comunidade-escola
que os sujeitos podem construir posicionamentos
coletivos para mediar a situação.

17 e 18 de novembro

https://www.instagram.com/uernoficial/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/fe_uern/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/petpedagogia_/
https://www.instagram.com/petcis/?hl=pt-br
https://www.instagram.com/eiveextensao_/


Corpo, geração e identidade: a Marcha das
vadias no Brasil 

RODA DE CONVERSA

PROGRAMAÇÃO

Dúvidas?

COLETIVO 
MARCHA DAS VADIAS

DISCUSSÃO DO TEXTO:

MEDIAÇÃO: 
MARIA KÉLIA E AMANDA FERNANDES

Data: 17/11/2020
Horário: 14h00

Plataforma digital: Google Meet
Certificação: 4h

(Carla Gomes e Bila Sorj)

C L I Q U E  P A R A
A C E S S A R

    A Marcha das Vadias tem como ideal o direito de
escolha e apropriação da mulher sobre o próprio
corpo, sobre o poder de querer e o poder de não
querer, sendo esse movimento um símbolo da luta
contra as violências cotidianas contra a mulher.
Possui em destaque pautas como a
regulamentarização da prostituição, legalização do
aborto e liberdade sexual, surgidas para dar um
basta aos ideais machistas, reafirmados
frequentemente na sociedade patriarcal.
   O movimento surge como protesto a diversos
casos de abuso sexual na Universidade de Toronto,
Canadá, após a fala de um policial para que "as
mulheres evitassem se vestir como vadias para não
serem vítimas". Com isso, o nome da marcha surge
e, a partir de janeiro de 2011, o movimento se
internacionaliza.
    No Brasil, a primeira Marcha das Vadias ocorreu
em São Paulo, em 4 de junho do mesmo ano,
protestando a crença de que as mulheres que são
vítimas de abuso sexual provocam a violência por
seu comportamento.

MULHERES EM MARCHA: 
A LUTA CONTRA O MACHISMO, O

FEMINICÍDIO E A MISOGINIA

LIVE NO YOUTUBE 

Graduada em Design-Moda (UFC) e
Mestra em Antropologia (UFPE).
Estuda feminismo, imagem,
vestimenta e ressignificação das
roupas. Faz parte da Coletiva das
Vadias que atua na militância
feminista em Recife.

Professora do Curso de Serviço
Social (UERN). Graduada em
Serviço Social (UERN), Mestra e
Doutora em Serviço Social (PPGSS-
UFPE). Ativista feminista,
coordenadora do Núcleo de
Estudos sobre a Mulher - Simone
de Beauvoir, militante da Coletiva
Motim feminista e apanhadora de
desperdícios nas horas vagas.

CONVIDADA: SUAMY SOARES

CONVIDADA: ANNA ODARA

Data: 18/11/2020
Horário: 15h00
Canal: PET PEDAGOGIA UERN
Certificação: 4h

PROGRAMAÇÃO

MEDIADORA: KÉVILA GALDINO

Graduanda do Curso de Pedagogia
da UERN. Integrante do Programa
de Educação Tutorial - PET
Pedagogia e do grupo Núcleo de
Estudos sobre a Mulher Simone de
Beauvoir.

Instagram: 

Facebook:

E-mail: 

eiveextensao@gmail.com
petpedagogiauern@gmail.com
petcisuern91@gmail.com
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